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PARTE OFFICIAL. 5 


O Diario do Governo de 30 nada 
contem que mereça prompta menção, 

O Diario do Governo de 1 do cor- 
rente contem, alem do decreto a que se 
refere o nosso correspondente, outro de- 
creto determinando — que o estado de 
escravidão ficará inteiramente abolido em 
todas. as províncias portuguezas do ul- 
tramar no dia em que se completorem 
20 annos contados da data deste de- 
croto. 

DD ———— 


TAMBEZIA. 


MINAS DE CARVÃO DE PEDRA NO DISTRICTO 
DE TETTE. - 

Houve um curioso que em 1836 des- 
cobriu minas do carvão de pedra nas 
visinhanças de Tette, na distancia de 7 
ou 8 legoas daquella villa, sendo Gover- 
nador de Rios de Senna Izidro Manuel 
de Carrazedo. que do dito carvão man- 
dou uma amostra á Secretaria de Estado 
dos Negocios da Marinha e do Ultramar. 

Sendo Governador geral de Moçam- 
bique o Brigadeiro do artilherin Jonquim 
Pereira Marinho, novas amostras do cor- 
vão de pedra do Tello appareceram na 
capital da provincia, uma parte das quaes 
foi dada ao engenheiro do vapor de guerra 
inglez Nemesis, que o achou menos mão, 
dizendo que, combinado com outro, po- 
dia fornecer-se aos barcos de vapor. Uma 
outra parte daquellas amostras foi pelo 
mesmo Governador geral mandada para 
Bombaim para ser lá examinada. So- 
gundo a resposta enviada dalli para Mo- 
cambique, dizia-se que o Governo in- 
glez compraria 100-a 200 tonelladas da 
amostra por 24 rupias caga tonelada , 
equivalente a 10 patacns hespanholas com 
pequena differença. Esta resposta não 
convidou os especuladores á exploração 
das respectivas minas, porque, segundo a 
crença que então houve, o corvão mi- 
nerado no sitio onde existe, só para se 
levar a Quelimane pelo rio Zambeze, 
por onde póde ser exportado, não cus- 
faria menos de 60 patacas por tonellada, 
não fallando na despeza de Quellimane para 
Bombaim. 

O mesmo genoral Marinho confessa, 
que segundo as. noticias colhidas lem 
grandes dificuldades a exploração das 


respectivas minas, por se não poder con- 


duzir por preços baratos o carvão dellas 
ás differentes fozes do rio Zambeze. São 
necessarias carretas para o transportar ás 
margens deste rio, além de pequenos bar- 
cos de vapôr que por elle subiam com 
promplidão, e vençam com velocidade as 
suas fortes correntes. | 
: Em Lisboa foi examinado o carvão 
de Tette em Julho do 1844 pelo lente 


a 


À CIDADE DE CANTON. 


Conclusão — do n.º 97. 


Foi só depois de -dous dias de in- 
dagações que podemos' descobrir a prisão 
em que os europeus tinham sido encar- 
corados. Ameaças e uma noute passada 
na casa da guarda acabaram por deter- 
minar o mandarim carcereiro cm nol-a 
dar a conhecer. Esta pri tem o no- 
me do Keon-Kban; está situada na'par- 
te oriental da cidade , e distingue-se das 
vutras prisões por estar cercada do: um 
muro de tijolos. Passamos ahi quasi to- 
do o segundo dia. Só tem um pateo o 
não é pormittido aos prisioneiros entrar 
nelle, Na extremidado deste pateo ho 
um pagode, porque, bem entendido , os 
chinezes misturam a religião com a 
sua tyrannia. Por cima do cada casi- 
nhola estão gravadas em caracteres dou- 
rados as mais bellas moximas, taes co- 
mo : «A desgraça de hoje será talvez a 
felecidade do amanhã.» — «Confessai os 
vossos crimes e dgradecoi ao magistrado 
que vos purifica.» — «Possamos nós par- 
tílbar da clemencia do imporador | » — Do 
pateo penetra-se em quatro camaras, cada 
uma das quaes dá entrada para quatro 
casinholas, 

O carcereiro om chefe desta prisão 
tem o rosto mais duro e mois deprava- 
do que se'pode imaginar. Os' proprios 
prisioneiros não ousavam encaral-o nem 
fellar em sua presença; mas logo que 
tinha partido, não cessavam de ropatir : 
« Os outros carcereiros não fazem sendo 
matsr-nos 4 fome o maltratar-nos, mas 
éste come à nossa carne.» 

Seria muito longo estar a reforir 
como começamos o nosso exame « como, 
á' força de indagações, chegamos a achar 
o trilho que procuravamos. Ao princi- 
pio ninguem tinha ouvido falar nunca 
de um estrangeiro, aló que um vigo- 
rosso bofetão applicado n um dos empro- 


de chimica da Escóla Polytecbnica, Julio |« 
Maximo de Oliveira Pimentel, o qual deu |« 
sobre elle os seguintes esclarecimentos, | « 
« Este carvão apresenta todos os ca-|« 
« racteres de um carvão secco de boa|« 
« qualidade. Tem uma côr negra acas-|« 
« tanhada: é divisivel em frogmentos| « 
« rhomboedricos, cujas faces apresentam |« 
« estrias. Tem pó negro, mancha o pa- 
« pel com uma côr negra acastanhada , 
« que é um indicio de ser muito bydro- 
«-genado, arde com facilidade com cham- 
« ma longa, fuliginosa, um pouco aver- 
« melhada, e sem cheiro desagradavel ; 
« aglutina-se quando se aquece fortemen- 
« te.  Queimando-se deixa 25 por cento 
« de cinzas de bos qualidade. Outros 
« ensaios se poderiam fazer, laes como : 
« 1.º, determinar a quantidade e quali- 
« dado dos gazes que dá pelo distillação ; 
« 2.º, examinar a qualidado do coke, ou 
« rvesiduo «da distillação etc. mas para isso 
« é necessario mais tempo e mais carvão. 
« O que se póde asseverar desde já, é 
« que a qualidade deste carvão 
« para despresar, e que a exploração do 
« deposito deve trazer grandes vantagens 
« mesmo na localidade, em que se acha, 
« sobre tudo por se poder fazer a ex- 
« tracção com braços africanos. » 


Em Fevereiro de 1845 foi o mesmo 


litar de Gôa pelo primeiro boticario An- 
tonio José Cardoso, que a este. respeito 
diz o seguinto: «Caracteres | fisic 
« muito fragil, luminoso de laminas bri- 


« 

« especifico 7,42. O da produeção in- 
« gleza é menos “fragil, luminoso, lami- 
« nas muita finas e atorroadas, e muito 
« mais Drilhantes, de côr mois escura, 
« peso especifico 6,42. Passando a exa- 
« minar o grão de combustão de embos 
« cm iguaes proporções, achei que a 
« combustão do. carvão de Telte era mais 
« lenta, e o gráo de escandescencia muito 
« menos intenso do que o do produc- 
«ção ingleza, deixaudo mais residuo do 
« que este. Feita esta onalyso tomei a 
« quantidade de quatro onças ds carvô; 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


de Tele, o igual quantidade de nitra- 
to de potassa, e reduzidos previamente 


esta mistura em retorta de barro, ada- 
ptando-lhe um recipiente com 8 libras 
de agon de cal. (hydrosoluto de cal); 
logo principiaram a desenvolver-so va- 


« logar a precipitação do oxi-calcium em 
carbonato calcium em pequenas crus- 
tas, e continuando-lhe' a activar o fogo 


é substituí com outro com igual quan- 
tidado de agoa do cal; continuando a 
activar o fogo deixou de uma vez «de 
« haver precipitação. Teudo acabado oste 


« 
« 
« 
« precipitação; mudei logo o récipiente, 
« 
« 
« 


eee eee eme 


trabalho com o carvão africano passei 
pela mesma maneira a examinar uma 
igual quantidade de carvão de produc- 
ção ingleza, e deu-me em resultado sa- 
turor maior quantidade de agoa de cal, 
donde se conclue que o carvão africa- 
no é um pouco inferior ao da producção 


ingleza. » 


contra uma forte corrente de agua lim- 
pido, desembarcamos ao pé de uma pe- 
quena cachoeira, d'ondo fomos andando 
por meio de ferteis campos ató a vieiro 
com o qual topamos, a umas duas mi- 
lhas de distancia, n'um dos afluentes do 
Rivubue chamado Muatize. O vieiro acha-! 
se na margem perpendicular, e entro pe: 


Pelo seguinte resumo vê-se quaes|lo riacho dentro na direcção do norte. À 


são as minas de carvão de pedra con- 
hecidas até á sua data no districto da villa 
de Telte, e em que terras situadas : 


Minas de carvão de pedra conhecidas no 
districto da villa de Tette, e aquellas 
ultimamente descobertas na 
districto de Monamotapa. 


Morangos e, Pandamazi, para o 
Zambeze por terra 3 legoas, para o rio 
Zombeze pelo rio Rivubue 4 leguas 
O caminho por terra para esta mina não|o qual penetra em veios delgados o schis- 
é mui plano, mas não será diflicil o dis 
pol-o para rodarem carros. 

+ Inhomacasa, para o rio Zam- 
não é|beze por terrá 4 legoas, para o rio Zam-|lo. 
beze pelo rio Rivobue. — O caminho porjuutro afiluente chamado o Morongoze, 
terra para esta mina. 4 difficil de transi- 
to pelas rochas que ha a subir o des- 
cer. 


Muati 


Macre, Marabus, para o rio Zambe- 
ze por terra, 4 leguas, para o rio Zam- 
carvão ensaiado na botica do hospital mi-|beze pelo rio Rivubune, 6 legoas. — Ojo Macace. 
caminho por terra para esta mina é di 
ficil do transito pelas rochas que ha a su- 
bir e descer. 
Inhanvo, Maracabus, para o rio Zam- 
lhantes polidas e sobrepostas, do peso beze por lerra 4 legoas, para o rio Ri-|formação do carvão. 
vubue pelo rio Rivubue, 5 logoas. —D'es- 
ta mina o conducção só se póde fazer dificil 
por terra, cujo caminho não será lam- 
bem dificil de dispor-se para carros. 


ADVYERTENCIA. 


Os nomes dos Riachos onde ha mi- 
nas de carvão de pedra na Xidiina são: 
Mufa, Inhamoanga, Uzimbo, Nhaiicemba 


Xidima, 


a pó e misturados, tractei de deslillar 


gradualmente até que deixou do haver|do rio. 


e Caconde, distantes jda villa de Tette, 
uns por outros, 20 leguas, 7 

Quartel do commando militar de Tet- 
te, 1.º de Junho de 1846, -— Tito Augus- 


O]to de- Araujo Sward, commandante mili- 


tar. o 
Pinalmente, para complemento do que 
fica dito sobre este assumpto, junta-se aqui 
a traducção de uma parte de viagem do 
dr. Levungston ma Africa Austral. 


« Fallando eu ao commandante de 


« pôres da retoriay e principiou a ler|Telle em haver descoberto um pequeno 


viciro de carvão do pedra, disse-me elle, 
que os portuguezes já tinham nolicia de 
nove; sendo cinco na margem opposla 
Assim que descancei, tratei logo 
de ir examinal-os 


mos umas quatro milhas por cste acima 


eee e meira 


primeira couza que se apresenta é um 
vieiro de dez polegadas de diametro; se- 
guem-se alguns schistos, ou loisas, de- 
baixo dos quaes ba outro vieiro que tem 
cincoenta polegadas á mostra; e lalvez 
tenha ainda maior grossura, porque pela 
parte inferior loca na agua do Mualize. 
Esta porção do vieiro tem umas trinta va- 


riojras de comprido: depuis ba uma falha. 


Umas cem varas mais acima da corrento 
offereco-so á vista trap-negro vesicular, 


to argiloso do terreno, convertendo-o em 
porcellanite, e cristallisando parcislmente 
o carvão com que se achou em contac- 
Na margem direita do Ruvubue ha 


que entra naquelle rio proximo da sua 
confluencia com o Muatize, e no qual 
está patente outro jazigo de carvão ain- 
da maior. Mais para cima do Ruvubue 
ha outros vieiros nos riachos Inbanvu, 


Nos” terras dos Maraves tambem ha 
varios logares onde o carvão apparece à 
superfi do solo, o que é evidentemen- 
to devido á acção volcanica posterior á 


A lavra deste não bavia de ser muito 


O Ruvubue tem umas 60- varas de 
largo ; corre perennemente, e ainda quan- 
do leva menos agua, que é depois do 
Setembro, tem umas 18 polegadas de al- 
tura, o que é sufficiente para poderem 
navegar nello barcos sem quilha. Na 
occasião que o visitei estava cheio, ct 
corrente era muito forte. Se se evitasse 
a pequena cachoeira em que falei, dahi 
por deante só haveria a andar por terra 
umas duas milhas. 


chegar aos outros vi 
para cima do rio, com mais facilidade, 


ieiro vac melter-so na corrente, não seria 
preciso esgotar a mina, por que a agua, que 
viesse a apparecer, dirigir-so-hia para o 
rio. Não fui ver os outros; mas disse- 
ram-me que ha vieiros tanto ny territo- 
rio indigena independente, como no dos 
portuguezes : o de Naque fica nas terras 
do Banyai. Estou realmente convencido, 


ficaram do lempo da deção ignea. A ro- 


eee e 


gados que ameaçara um prisioneiro o fez 


de um prisioneiro europeu Depois fo- 
ram os carcereiros rudemento levados pe- 
los soldados á presénça dos prisioneiros; 
estes por fim acreditarsm , o que lhes 
allirmavamos , que eramos os mandarins 
do Canton, e quo poderiamos protegel- 
os so dissessem a verdade. Cada um del- 
les teve então a contar a sua historia 
Um mostrou-nos uma veslia europa, e 
outro um velho vestido do lã. 

Muitos destes prisionoiros | existiam 
na prisão desde longos annos, e con- 
sultando os registros conheceu-se que 
haviam sido encarecrados por delitos le- 
ves. Abi viam-se confundidas quostõus 
velhas com crimes novos, c tornando 


ferença dos dialectos”, inuitas vezes jul- 
gavamos descobrir alguma  sanguino- 
lenta iniquidade 
tratava do uma historia velha de dous 
de dez; foi só pouco a pouco que po- 
demos colligir e pôr en ordem os de- 
poimentos destas testemunhas roidas da 
traça. 

E” quasi certo que seis chinezes li- 
nham sido decapitados na vespera  pro- 
vavelmente em consequencia da sita 
que linhamos feito ás outras prisões, Pa- 


o principio das perturbações actuaes seis 


glezos, encontraram a morte nestas hor- 
rorosas casinholas. 


tes faclos-e deram 
nores. 


os mesmos 


arroz negro que por seu aspecto e chei 


deirão do fabriço da cerveja, 


se a hossa tarefa ainda mais dificil pela dif- 


da vespera quando se 


ou tres annos e algumas vezes mesmo 


rece tambem fóra de duvida que desde 
europeus, dous francezos o quatro in- 


Diversos, interroga- 
dos separadamente, deposeram sobre es- 
porme- 


- As victimas curopeas estiveram pre- 
zas neste lugar por muitos mezes, viven- 
do com os chinezes, nutrindo-se desse 


ro faz lembrar os residuos do um cal- ' 
uando | conversavam juntos, mas sg na prisão ha- 
lhes chegou a vez (provavelmente quando 


veio a resposta de Pekin), o carcereiro 


lembrar que effeclivamente ouvira fallar|segurou-lhes a cabeça e derramou-lhes 


veneno nas guellas. Segundo as decla- 
rações dus prisioneiros, dous europeus 
lançaram (óra o veneno e foram estran- 
gulados. Perguntamos sos prisioneiros 
como é que sabiam que era veneno o quo 
tinha sido dado aos prisioneiros; a sua res- 
posta não nus deixou duvida alguma a se- 
melbante respeito. E" com efeito pa- 
ra notar (e é isto mais bma prova do 
terror que reina neste lugar) que as aves 
do carcereiro andam pelo meio dos pri- 
sioneiros que morrrem de fome sem que 
nenhum se atreva o tocar-lhes.. Ora to- 
das as galinhas que haviam comido as 
dejecções destes europeus, não tinham 
tardado a expirar. 
Sabemos tambem que entre os pri- 
sioneiros europeus apenas havia dous que 
tinham excitado a sympalhia dos Chi- 
nezes. Um ora um marinheiro que fal- 
lava a lingua chinozr, tinha adoptado os 
seus uzos e contava-lhes historias. ia 
alegre ou pelo menos assim o parec 
mas pouco 8 pouco cabiu doente, poz- 
sea chorar o a fallar de seus amigos 
que- estavam longe. Os proprios chine- 
zes ficaram consternados quando a este 
prisioneiro chegou a vez de ser envenenado 
Havia tambem outro prisioneiro, um 
velho de barba branca, que alli tinha 
passado alguns mezes. Apenas sabia al- 
gumas palavras da lingua chineza ; mas 
a veneração que tem os Chinezes pela 
idade provecta linha excitado a sua pie 
dade. Pensou-se que este velho seria 
M. Cooper, o proprietario das docks de 
Whampoa, que fôra arrehalado om seu 
barco a 100 jardas da «Sybilla.» 
Quanto aos outros Europeus, os pri- 
sioueiros não gostavam delles, Não po- 
diam «fallar e isolavam-se de seus com- 
-| panheiros do prisão. Se dous destes Ru- 
ropeus se encontravam na mesma prisão, 


reiros ou assentava-se a um canto, co- 
brindo o rosto com os mãos. 

E*, segundo creio, contrario nos nos- 
sos principios, á nossa: politica e sos uzus 
de nações civilisadas punir semelhantes 
actos depois que uma cidado foi tomada 
d'assalto ; mas nós não deixamos de levar 
comnosco o principal carcereiro e seu se- 
cretario, dous barbaros que foram a ca- 
beça e o braço de todas ostas iniquida- 
des. -Levamos igualmente, mas só na 
qualidade do testemunhas, os. prisionei- 
ros que nos tinham dado esclarecimen- 
tos dignos de fé; alojamol-os no corpo 
da guarda. g 

ogo depois da segunda visita ás 
prisões e na mesma noute, os tres com- 
missarios se dirigiram a Pebkwo e lhe 
deram a entendor que tinham feito bel- 
los descobertas; fizeram tambem vir a 
criança presa cow cadeas e paralytica das 


podia justificar. 


so ou fingiu-se muito encolerisado. 
se que M. 


direito 
cadeios de Canton. 
uma 
sem lh'o parlicipar 
zia do M. Parkes. 


crusou os braços. 


Pebkwe que ha uma potencia 


cedo como de ordinario. 


do que no do Muatize; porem, como o 
v 


pernas para provar ao governador que nas 
prisões submettidas á sua inspecção se 
passavam actos do soveridade que nada 


O tenente-governador, longe de se 
commover com este espectaculo, mostrou- 
Dis- 
Parkers so deleitava em per- 
seguil-o (pobre Pehkwe |). Perguntou que 
tinhamos a entrar nas suas pri- 
sõus , ese tencionavamos abrir todas as 
Era, segundo elle, 
falta de fé entrar nestas prisões 
Acrescentou que se 
queixaria a lord Elgin da falta de corte- 


Mas lord Elgin tinha visto e não 
Fez comprehender a 
christã 
que resolveu pôr termo; a ludo isto. O 
chinez queixa-se de que o opprimem e 
Uma embarca- 
qão foi designada para servir de hospi- 
tal o todas as prisões vão ser visitadas. 
As suplicas que os nossos compatriotas 
via um só, ello altarcava com os gorça- tem sem duvida dirigido ao céo do fun- 


cha siliciosa pardo, tendo silicifido as ar- 
vores que nella existe, é desta extensão. 
A propriedade, em que está o vieiro do 
carvão, poderia ser avaliada pelos por- 
tnguezes em uns 60 pesos, ou 12 libras ; 
mas, provavelmente, haviam de pedir mui- 
to mais, se apperecesse algum compra- 
dor rico. No entretanto o preço nunea 
poderia subir muito alem, porque dos pro- 
prietarios indigenas se poderiam obter 
muito mais em conta os terrenos que 
contivessem carvão.» 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Celebrou-se no dia 29 em Berlin 
o casamento de Sua Magestade o snr. 
D. Pedro 5.º com a augusta princeza 


Estephania de Iolenzollern-Sigmaringen. 
Um despacho telegraphico recebido 
aqui 15 minutos depois da celebração do 
consorcio , deu-nos esta fausta noticia, 
que foi logo annunciada à capital por 
uma salva real dada no castelo de S, 
Jorge , c secundada por todas as for- 
talezas e embarcações de guerra surtas 
no Tejo. 

No acto do casamento foi o snr. D. 
Pedro 5.º representado pelo princepe Lco- 
poldo Estevão, irmão da rainha, e que 
parece a acompanhará até Lisbon, Tres 
participações telegraphicas deram nolicia 
de se tor celebrado o consorcio real; 
uma foi expedida pelo princepe da Pru 
sia, que actualmente exerce a preroga- 
tiva real, outra pelo Duque da Terceira, 
e outra pelo propria rainha do Portu- 


Hoje publica o «Diario» um decro- 
to dando a neticia official do consorcio 
regio e determinando que o dia em quo 
a rainha de Portugal chegar ao porto do 
isboa e us quatro immediatos serão de 
grande gala na corte, o nas províncias 
nos tres immediatos, suspendendo so o 


Em passando a Cachoeira, póde-se| despacho o serviço nos tejbunaes, re- 
s, quo ficam mais 


partições publicas, etc. Pareco que a 
rainha de Portugal só partirá de Ingla- 
ferra para Lisboa depois de ser para alli 
transmittida participação de que tudo so 
acha prompto para a receber. Não se 
conta com a chegada de Sua Magestado 
antes do dia 15. k 

O dia 29 d'Abril tornou-se notavel 
por este é por mais dois faclos impor- 
tantes 

Para commemoror o anniversario da 


Partimos em um bar-|de que todo o territorio entro o Zumbo|outhorga da carta constitucional, deu Sua 
co para a foz do Rivubue, que fica duas[e a Lupata é um campo Carbonifero de|Magest ede beijamãono paço das Necos- 
milhas abaixo de Telte, na margem oppos-| dois graos o meio pelo menos de latitu |sidades, soleronidade que esteve brilhan- 
ta, ou setentrional. Depois de navegar-|de em largura, com muitas falhas, que)lissimo porque a ella houve desta vez 


uma concorrencia extraordinaria Aca- 


do destas masmorras e os votos que tem 
feito para, que viessemos vingal-os não 
serão provavelmente osculados ; mas. os 
proprios Chinezes aproveitarão com a nos- 
sa presença em Canton em quanto aqui 
nos demorarmos. Quando partimos, tu- 
do voltará ao caminho habitual; nem po- 
dia ser de outra sorte. i 

Um magistrado chinez apenas rece- 
be uma paga puramente nominal, e tem 
mil empregados debaixo de- suas ordens 
o a sua fortuna a fazer em tres annos. 
Recorre por isso á extorsão e á fomo. 
Os registos das prisões são feitos com 
a maior regularidade, e nada pode ser 
mais justo nem mais benigno de que os 
regulamentos pelos quaes ellas se jul- 
gam governados. Ha paizes em que as 
palavras correspondem aos factos; na 
China não acontece assim. 

Nós estamos em uma posição des- 
vantajosa para com esta nação de bellas 
palavras e de acções vis. Iowqua, o 
Singqua, e Imqua, o todos os ontros 
negociantes cujos nomes acabam - em 
«qua» fazem parte da commissão da 
guerra. Ora os registros das prisões in- 
dicam que quasi todos os. prisioneiros 
para alli foram enviados pela commis- 
são da guerra. 

Se pois tivessemos prendido How- 
qua só por vinte e quatro horas, o po- 
bre Cooper estaria hoje restituído a sua 
familia; mas, segundo as nossas ideias, 
isto teria sido injusto para com How- 
qua, porque os chinezes não teriam sido 
testormunhas contra elle e estariamos sem 
provas legaes de sua cumplicidade. As- 
sim o pobre Cooper desfalleceu nesta pri- 
são, e nós, somos uma nação equitativa 
e respeitamos as sentenças de sabios ju- 
risconsultos hollandezes. 

Eis-abi tudo quanto me permilto di- 
zer sobre a cidade de Canton. Uma du- 
zia de cartas não esgolariam q assumplo, 
mas a paciencia do publico tam limites. q 

— sete 
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mara 
narcha as suas homenagens), e, como 
de costume, dirigiu-lho uma. allucução. 
A resposta de Sua Megeslodo é um do- 
cumento nolavel que: aqui transcrevemos 
não só por essa scircumslancia, mas por- 
que era bontem o objecto que mais at- 
trahia a allenção, e sobreque se faziam 
mais commentarios. E' o seguinte: 

« A subita necossidado: do governo 
livro foirem Portugal: a formula-d'uma 
revolução social, ignorada úntes:, 'igno- 
rada depois por tantos dos que chama- 
ram a liberdade politica a servir de 
garantia da liberdade civil. 

« Em 1823 ficaram de pé os inlores- 
ses contratindos- pela primeira-manifas- 
tação do poder das classes 'intormedias : 
eins classes para quem se operara a re- 
volução: deixaram arrancar das mãos a 
liberdade; ique mol “tinhom' aprendido a 
apreciar, Morreu a nossa primeira cons- 
tituição como não devera: tor“morrido a 
obra da boa fé e'do patriotismo. 

« Vieram os: tempos em que uma 
classe pelejou contro todas, . em que a 
Jiberdade politios “teve do ser dada ao 
paiz pela espada, o o paiz recebeu e/con- 
servou à liberdade. Os primeiros actos 
do novo governo foram a resolução do 
problema apenas enunciado: em 1820. 

« Foi grande meu avô, 'do saudosa 
memoria, quando se demittiu de duas 
realezas, quando abdioou, os- preconceitos 
que vulgarmente as obscurecem é as com- 
promettem. Não o foi menos quando 
vinculou o sou nome é reforma econo- 
mica, ainda, hoje tão. injustamente apre; 
ciada, que contribuiu para dar-nos vin- 
to e quatro annos; de, liberdade, 

« Suslentor e continuar a sua obra 
é para mim um dever que se robora 
pela força, da convicção, e pela. religião 
do juramento. Erramos muitos ; muitos 
identifitamos demasiadamente o dever com 
o direito; nenhum ainda renogou. » 

Um jornal de bontem dizia, em ler- 
mos ainda pouco positivos, que o beija- 
mão. dado, no dia 29 era o ultimo em 
Portugal, porque Sua, Magestade tem re- 
solvido .abolir o uso do beijjamão desde 
o acto do, seu real consorcio, havendo 
nos. dias de, gala os cumprimentos e cor 
tejo, como se usa nos mais altos, cortes 
da Buropa. A, asserção do jornal tem 
todo o fundamento , porque informações 
inteiramente auctorisadas assim nol-o con- 
firmam. sa 

O terceiro facto notavel do dia 29 
foi a inauguração da secção do caminho 
de ferro de leste das Virtudes á ponte de 
Sant'Anna, na distancia de 7 kilometros 
Um trem especial, conduzindo os mem- 
bros do ministerio, o inspector geral das 
obras publicas, alguns engenheiros e d! 
versos cavalheiros, partiu da estação prinç, 
cipal ás, 7 bgras, da tarde, e, chegou é 
ponto, de Sant'Anna ás 8 horas, o 1 quar- 
to. Naquelle sitio achava-se a “camara mu- 
nicipal e authoridades do: concelho do 
Cartaxo, uma musica de Santarem, e gran- 
de concurso de povo, que manilustava a 
sua salisfação por este progresso, 

Temos por tanto abertos á circula- 
ção publica 59 Kilometros de, caminhos 
de ferro, porcorrendo-se, ordioariamente, 
esta distancia em 2 horas com a despe- 
za do 1:200 na 1,º classe, 960 na sa- 
guuda, e 440 na terceira, Ha 4 viagens 
por dia. E” uma comunicação como 
esta que pós anceiomos. d'aqui. até ao 
Porto. 

Tambem na. quinta feira tiveram lo- 
gar despachos importantes, 

A snr;º-dugueza de Saldanha foi-no- 
meada dama de honor da rainha de Por- 
togal e grão-cruz da ordem de Santa Isa- 
Del, e osnr.' murquez de Fronteira mor- 
domo-mór de casa da mesma augusta 
senhora: O:snr. Luiz do Rego da Fon- 
seco Magalhães foi agraciado com o titu- 
Jo de visconde do Geraz do Lima, ecom 
o de visconde “de Santa Isabel o snr, 
Joaquim Honorato Ferreira. E hontem 
foi o snr. José Joaquim dos Reiso Vas- 
concellos nomeado conselheiro de estado 
extraordinário. 

Parece que à grande commissão no- 
meada pela Associação commercial para 
tomar parte nos festejos reses resolveu 
embellezar'a' expensas suas os dois tor- 
reões da praça do commercio— Terreiro 
do Pago. Houve quem lombrasse, que 
a classe commercial festejosse a chegada 
da rainha com os 'pritneiros trabalhos 
para a inauguração duma estatua a Vas- 
co da Gama; mas esta idea, que nós acba- 
vamos muito adoptavel, parece que não 
teve aceitação. 7 

Segundo refere hoje um jornal mr. 
Leopoldo Wiener, distinclo artista belga, 
gravou uma grande e magnifica medalha 
para commemorar o consorcio d'Rl-Rei 
o sur. D. Pedro V. N'uma das faces da 
medalha: vôem-so os rotractos d'Bl-Rei é 
de sua augusta esposa, e na otitra a se- 
guinte allegoria'— S. M. a roinha D. Es- 
tephania desembarca em Lisboa condu- 
sida 'pelo Hyminoo: o augusto esposo vae 
ao seu encontro o'offertando-lho a coroa 
aponta para o lhrono onde a regia es- 
posn deve sentar-se 'a seu lado. — O ro- 
tracto, d'el-rei está muito parecido, e o! 
da rainha acabado com singular delica- 
deza.” Os primeiros exemplares da me- 
dalha foram antes d'hontem appresenta- 
dos a Sua Magestade justamento na oc- 
casião em que. os regios esponsaes eram 
celebrados cm Berlin. 

Está outra vez em emminente perigo 
de vida o snt. Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhãos: 8. ex.º sofiveu um novo ataque 
do qual os medicos mostram pouca es- 


municipal foi approsentor. ao mo-|perança de o poder salvar. Tambem se 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tem aggravhdo. a enfermidade do snr. Joa- 
quim Honorato Ferreira de modo que 05 
medicos não tem esperança de poder evi- 
tar que elle fique completamente cego.. 
A cordoaria nacional vBe ser orga- 
nisada como convem a um estabelecimen- 
to desta ordem. Parece que já está ul- 
limado o contracto ontro O governo o o 
engenheiro francez mr. Barel para mon- 
tar allitum systema completo de machi- 
nas do tal capacidade que: possam pro- 
duzir diariamento 800 Kilogrammas de 
cordas de todos as qualidades, e. tam- 
bem para estabelecer no arsenal da ma- 
rinha uma ferraria mechanica pelo sys- 
tema de Horne. : 

Tambem já chegou: o vae Amanhã 
para 'o seu destino a machina do serrar 
madeiras, que se mandou vir para ser 
empregada no pinhal de Leiria. Os tra- 
balhos serão dirigidos por um engenhei- 
ro» francez e outro portuguez. Já em oc- 
casião opporluna indicâmos as grandes 
vantagens d'esta machina. N 
Nos fundos não ha; alteração: 


— me 


AVEIRO 1 de Maio. (Do «Cam- 
peão do. Vouga»): Foi muito con- 
corrida: a feira de gado que hontem 
teve logar no largo de S. Sebastião 
desta cidade. Effectusram-se alga- 
mas transacções, e esta feira promet- 
te muito, porque no segundo mez já 
foi grande-a afiluencia de gado ca- 
valjar e vaccum. 

—Q nosso correspondente d'Arou- 
rouca diz-nos d'alliem 19 o seguinte: 

Na tarde de ante-hontem, 21 do 
corrente, houve nesta villa uma tro- 
voada que se tornou medonha, es- 
pecialmente para os povos das pró- 
Ximidades da serra da Freita, aon- 
de consta fizera, estragos nos gados. 
Mas o .que é para lamentar é a mor- 
te d'um homem, em- Albergaria das 
Cabras, que foi victima d'um' raio! 

- Agora mesmo me consta que op- 

parecera na Ribeira da Ameixoeira, 
nas fraldas da Freio, uma rapariga 
morta, que se suppõe victima d'al- 
gum raio, por oeccasião da trovoada 
do dito dia 21! 
LAMEGO 927 d'Abril. (Do Cor- 
resp. do Liberal): O oidium apparece 
incontestavelmente' nas vinhas do 
Douro, mas é por em quanto em 
muito pequena quantidade, Os la- 
vradores concebem, por, esta, dimi- 
nuição grandes esperanças da extinc- 
ção-d'aquelle flagello : alguns ha que 
fallam em não fazer o enxoframento 
outros, porém, estão procedendo a 
esta operação preventiva na fórma 
do costume, e estes, que são os mais 
numerosos, tambem parece que não 
são os menos prúdentes. 

— Foi geralmente bem recebi- 
do o edital- do governo ciyil deste 
districto, que providencia a respeito 
da moeda de prata cerceada pelo 
uso, ordenando que ninguem a pos- 
sa recusar, e declarando. que ella 
será recebida nas recebedorias, e 
no cofre central do districto. Parece 
que seria conveniente designar-se 
naquelle edital o. maximo do nume- 
ro de grãos, que se podem consi- 
derar gastos pelo uso, porque é im- 
possivel ainda suscitnrem-se no com- 
mercio duvidas por semelhante mo- 
tivo. 


VIANNA 30 d'Abril. (Do Viannen- 
se); O administrador do tabaco de 
Valença remelteu para a caixa filial 
do banco de Portugal no Porto, sele 
contos trezentos e tantos mil réis em 
crusados novos cerceados. Esta quan- 
tia chegou, hontem, acompanhada 
por uma força de caçadores 7, a esta 
cidade; e seguiu hoje d'aqui para 
o Porto, escoltada por uma outra 
força de jnfanteria 3. x 
=— No dia 27 do corrente foi 
encontrado morto Luiz Antonio Fer- 
nandes Laranjeira, sendo a morte oc- 
casionada pela queda que deu do 
taboleiro d'um engenho. — Parece 
que era sina daquelle infeliz, que 
já tinha tambem perdido ha tempos 
uma perna, por occasião d'uma que- 


como esta | 

— Antes de hontem de tarde, 
seriam perto de 3 horas, deu-se um 
desagradavel acontecimênto, que fe- 
lizmente não teve funestas conse- 
tencias. — Andando uma rapariga 
e 6 para 7 annos junclo do dique, 
por acaso. cahiu, estando a maré 
em cima; afílicta e luctando com a 
agua, elamou por soccorro; um ra- 


da similhante, mas não tão fatal). 


paz da mesma idade, vendo-a em 
perigo de vida, quer soccorrel-a dei- 
tando-se . 4 agua, mas succede-lhe o 
mesmo; juncla-se gente, e por fim 


Freitas, lançando-se vestido ao di- 
que, consegue liral-os ambos. 

Na mesma occasião, em que se 
acabava de dar similhante aconte- 
cimento, passava o snr. conde da 
Louzã, governador civil, que infor- 
mando-se do acontecido, “deu “uma 
esmola de 500 réis á rapariga. Uma 
outra pessoa charitativa, condoendo- 
se do miseravel estado da infeliz, 
lhe deu tambem agasalho, elheman- 
dou comprar com aquelle dinheiro 
alguns objectos de roupa. 


IDEM: (Da «Auróra do Lima».) 
Sahiu esta madrugada em direcção a 
Barcellos, sobre o commando do snr. 
capitão Fonseca, umaforça de 40 
bayonetas de infanteria 3, que, se- 


res e em virtude da ordem do exm.º 
general da divisão alli vae coadjuvar 
as aulhoridades locaes na polícia e 
boa ordem da feira e romaria das Cru- 
zes, de tanta nomeada nesta provincia 


BRAGA 30 d'Abril. (Do «Bra- 
carense»): A capital do Minho não 
tarda a ser iluminada com a Dri- 
lhante luz do gaz. A direcção da 
companhia acha-se empenhada em 
a apresentar nas ruas e praças da 
cidade até 16 de Maio, em cuja noi- 
te terá logar o baile da Assemblêa 
Bracarense. 

Os encanamentos estão comple- 
tos; e vão ser collocados convenien- 
temente os candieiros, que faltam. 

Os forntôs' do gazometro- ardem 
désde 22 do corrente, 

A chaminé concluiu-se no dia 19. 

« Pessoas intendidas dizem — que 
a obra do gazometro dá honra aos 
engenheiros que a dirigiram, e aos 
arlistas que a fizeram. 

Os engenheiros são os snrs, Lésé 
e Canier. 

— Hontem de tarde falleceu o 
snr. Felix Joaquim Rodrigues de Car- 
valho, filho do isnr. Domihgos An- 
tonio “Rodrigues de Carvalho, hon- 
rado negociante desta cidade. f 


——————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Eleições, Fizeram-so hontem as 
eleições para deputados e consta-nos que 
em todas as assembloas dos tres bairros 
da cidade reinara' o maior socego e lran- 
quillidade. | O munsero de listas quo en- 
traram em todas as urnas foi diminuto, 
em relação so numero, do pessoas recen- 
seadas para votar, concluindo se o apu- 
ramonto hontem mesmo, e em algumas 
assembleas estava esta operação Lermina- 
da ás 4 horas, 

Nas assembleas do S. Nicolão e Mi- 
ragaia: venceu a lista da commissão cen- 
tral do commercio e industria, e na Sé 
apenas perdeu por difierença de alguns 
votos. ' 

Como verão nossos leitores pelo map- 
pa eleitoral das: assembleas da cidade e 
Foz que publicamos, a lista governamen- 
tal alcançou a maioria, no 6.º circulo e 
no 7.º venceu só 4 deputados obtendo 
osnry Oyrillo Machado maior numero de 
votos de que o snr. José Pinto Soares. 
A lista do commercio foi depois a mais 
votada e a da colligação a que teve me- 
nor numero de votos. Dos concelhos ru- 
raos ainda não sabemos qual fosso o ro- 
sultado. 

Eis o resultado geral nas assembleas 
dos tres bairros : 


6.º cincuto. 


ListA GOVERNAMENTAL : — Sobaslião 
do Almeida e Brito 769 votos — Manoel 
do Clamouse, Browne 756 — Antonio Josó 
d'Avila 750 — José da Silva Passos 730. 

LISTA DA CONMISSÃO CENTRAL DO Con- 
LeRgio : — Fernando. Camello Sarmento 
690 votos — Joaquim José de. Figueiredo 
420 — Antonio Josó Antunes - Navarro. 
416 — Dr. Thomaz de Carvalho 409. 

Lista DA COLLIGAÇÃO :—Fernando Ca- 
mello Sarmento 690 -— Eduardo Augusto 
da Silva. Cabral 316 — Antonio Augusto 
Correa do, Lacerda. 307 — Dr., Jonquiç 
Gonçulvas Mamedo 262, 


7.º crrcuLo. 


ListA GOVERNAMENTAL: — Francisco 
de Oliveira Chamiço 671 votos — Anto- 
nio José Coelho Lousada 603 — Justino 
Ferreira Pinto Basto 495 — Antonio Ro-. 
gerio Gromicho Couceiro 476 — José Pin- 
to Soares 391. 

Lista DA CONNISSÃO CENTRAL DO Con- 
mercro : — Francisco de Oliveira Chamiço 
671 — Antonio José Coelho Louzada 603 
— Carlos Cyrillo Machado 372 — D, Ro- 
drigo José de Menezes 286 — Dr, Bento 


de Freitas Soares 244, : 


um marinheiro, por nome Antonio). 


gundo o custume dos annos antorio-|, 


Lista DA COLLIGAÇÃO : — Carlos Cy- 

rillo Macado 372 — D. Rodrigo José de 
Menezes 286 —Dr. Bento de Freitas Soa- 
res 244 — Custodio, José Vieira 169 — 
Casimiro de Castro Noves 106. - 
— arrematação de foros. No dia 
9 de Junho serão arrematados no gover- 
no civil de Braga foros da fazenda na- 
cional do concelho de Amares, avaliados 
em 4258920 reis, e no dia 10 foros do 
(concelho de Terras:de: Bouro, “avaliados 
em 1028965 reis. E 

“No dia 9 de Junho serão tambem 
arremaladas no governo civil de Aveiro 
foros dos concelhos de Ilhavo , Vogos e 
Ovor, avaliados em 6178910 reis. 

— Caminhode ferro de leste. Nos 
7 dias dezorridos de 20 a 26 de Abril 
transitaram pelo caminho'do ferro deles 
le na secção de Lisboa ás Virtudes 7381 
passageiros, sendo 7324 civis: e Tmili- 
lares, -Daquelles foram 124 de 4.º classe, 
1003 de 2º, o 6197 do 3.º ' 

+ À rexeita total mestes 7 dias foi de 
1:6048995 réis, sendo 1:4078715: pro- 
ducto de passageiros, 1388430 producto 
de bagagens e rocovagens, 6 584850 pro- 
ducto do savallos, carruagens, cães, mo- 
taes e excessos. 

— 4 marinha ingleza e marinha 
franceza. Em 1815 a Inglaterra linha 
177 naus de linha, 238 fragatas, o 388 
navios: menores; ao todo 743 navios: de 
guerra, é 

A França tinha então 69 navios, à 
menor incapazes de navegar. 

No fim do anno de 1857 tinha a 
Inglaterra 556 navios de guerra, metade 
do vela, mstade a helice, e 162 chalupas 
canhoneiras. 

A França 450' navios de guerra e 30 
chalupas cenhoneiras. 

À superioridado “está da parte da 
marinha ingleza, porém: muitos dos'seus 
navios tem meio seculo-e' mais d'exis- 
tencia, e a França não tem navios euja 
construcção remoúte a mais de vinte an- 
nos. ? 

' O pessoal das tripulações francezas., 
está hoje perfeitamente organisado. - Em 
tempo de paz 50,000 homens. Em tem- 
po de guerra 130,000. 

À inglaterra «precisa de 150,000 ho- 
mens para comploto das' guarnições. dos 
seus navios. j 

No orçamento d'este qnno - fixa-se 
em: 59,380 o numero de. marinheiros e 
moços, , 

— Prisões.  Fizeram-se numerosas 
prisões por motivo das. desordens de Vil- 
lotri, Alem do. Signor. Vendetta: que 
foi o heros do feito, a maior parte dos 
amolinadores que foram presos como cul» 
pados de ter alacado. a casa -dos jesuitas 
o de ter maltractado estes estes religiosos 
foram condusidos para as prisões de Ro- 
ma, a: 4 

Na seganda foira de Paschoa a ima- 
gem da Virgem roubada, foi recondusi- 
da em procissão e reposta no seu anti- 
go logar na igreja cathedral, 

— Questão de bebados. 
Hamburgo : t 

Ha dias a policia de Hamburgo en- 
viou:n lodos os: taverneiros da cidade, 
uma: lista das pessoas conhecidas: como 
bebados,, com prohibição do lhes ven- 
derem bebidas espirituosas “alem d'uma 
medida determinada. É 

Naslista não figuravam senão os be- 
bados vulgares a gente de baixa classe. 
Em quanto aos bebados de alta classe, 
aos ricos, e nobres bebados:, julgou-so 
conveniente não os designar, 

Porém esta parcialidade revoltou a 
população hamburgueza , e os clamores 
tornavam-se tão violentos que a policia 
roquizitou a lista. 

— Para>a supprimir? 

— Não, para a completar. 

— Pormenores curiosos. As des- 
pezos para a inquirição de téstemunhas 
no processo d'Orsini, em Paris, não ex- 
cederam a 5000 francos|[9008000 reis]; e 
as mosmas despezas no processo de) Si- 
mão Bernard, em Londres, montam a 
800:000 francos (144:0008000 reis.) 

Os testumhas francozes o inglozes 
chamados a Londres para depôr no pro- 
cosso, forans hospedados e traclados co- 
mo princepes. À cortesia britanica para 
com elles chegou ao ponto de os convi- 
dar a ficar em Londres, depois da in- 
quirição, e é custa do Estado para que 
visitossem d& sua vontade a metropulo o 
suas cercanias. 

— Incendio maritimo. 
«Globe do Londres» do 23 : 

O magnifico navio «James Baines», 
quo chegou de Calcullá, com tropas, e 
uma carregação de linhaça e arroz, de- 
pois de ler desembarcado as tropas, ma- 
nifestou-se o incendio a seu bordo, nó 
ancoradouro de Huskisson, esta manhã. 
O fogo estendeu-se com a rapidez do reio, 
o ha poucas esperanças de solvara carga. 
Teme-se que o fogo communique aos 
outros navios, que alli são numerosos, po- 
rem a ausencia do vento é uma cir- 
rcumstancia favoravel. 

— Legados. O celebre medico fran- 
cez M. Brachet, nilimamento fallecido, lo- 
gou À eschola de medicina de Lyon, a 
sua bibliolbeca medical, que é d'um va- 
lor consideravel. Legou á Associação dos 
medicos de Rhone, a sua casa de campo 
de Fourviero, o uma dotação importan- 
to para fundar uma casa d'asilo para os 
medicos pobres, que pela idade ou enfer- 
midade não possam exercer a sua pro- 
fissão. 


Dizom de 


Lô-so no 


— Venda singular. Lê-se no Droit 
de Paris: 


Parece que. .a moda d'um marido 
vender sua mulher, Ou trocal-a por um 
objecto qualquer, não é moda só em In- 
glaterra. O bairro Mouffetard nos offereco 
de tempos a tempos exemplos semelhan- 
tos : N x 

Um individuo por nome L..., tra- 
peiro, tinha-se relacionado ha tempos com 
um chamado K..., que morava na mes- 
ma casa. A mulher do L... agradou a 
R..., e parece quo ella hão viu “este 
ultimo com olhos indiferentes. 

Fizeram-so muluas confissões dos seus . 
sentimentos, c um dia que o trapeiro co- 
mia com elles em uma taverna, - elles lho 
confessaram inter pocula o estado do seu 
coração. 14 à Perro 

L.:. queestava naquolle'dia de bom 
humor não tomou 4 couza em mal. 

Os trapeiros tem reputação de phi- 
losophos. 

« Sou predislinado, pensou elle, não 
posso evitar a minha sórte ; porem é-mo 
possivel modifica-la, e tirar algum pro- 
veito do quo, sem razão talvez, so con- 
sidera uma desgraça.» pedra 

Em consequencia disso os suspiran- 
tes — que 'visto depender d'ello fozer a 
felicidade delles nesto múndo, con- 
sentia em os vor felizes, com a condição 
de-que R.—retribuiria comum peque- 
no presento a lolerancia que elle usava 
a seu respeito. 

R... mandou logo vir-de beber; o 
entregou ao maridó doador algumas pe- 
ças de moeda. 

A mulher seguiu o seu novo senhor, 
e L... regressou só a sua Cazo. 

As couzas continuatam sobre estó 
pé, por algum tempo * porem um bello 
dia, L... arrépendeu-se da negociação 
que fizera, e tentou obrigar M.. à res. 
tituir-lho sua mulher. Porem R... de. 
clarou que tinha“a venda por boa é va- 
liosa, é que não se desappossaria do ob- 
jecto que linha pago. 

Vendo assim repellidas as suas per- 
tenções, L... escreveu ao commissario 
de policia uma carta que textualmente: 
reprodusimos : 

« Snr. commissário, dcuzo minha mu- 
lber d'adalterio com L..., que éum cor- 
redor nocturno, & refinados d'assucar: Eu! 
não sei com tudo que magnelismo'de 
vício ou de crime elle exorcou sobre mi- 
nha mulher | Elle sabe ques lei e a 
religião prohibem tomar '0 jumento, hn 
cabra, ou à mulher do visihho. Já não 
estamos no tempo em que os senhores 
usavam do “direito de jambage antos dos 
maridos. é ' 

Apesar d'isto, snr. Commissario e 
snrs. da justiça imperial, eu conho em 
vós. Veneração, se vos aproz.» » 

Procedeu-so“a averiguação. 

=— Ultimo beijamão. (Do «Jornal 
Mercantily): A ceremônia do beijamão, 
de que aindá'se usa n'algumas cortes, 
tom uma origem affrontosa para homens 
livros. ne 

Esto nso de beijar a mão foi primi- 
tivamente uma homenagem obrigada, que 
o vassallo tributava ao senhor 'do' feudo, 
Passou depois para os soberanos, quan 
do o feudalismo acabou. Em Hespanha 
ainda hoje se não escrevo carta sem mão 
beijada, sobre o que fez um dos nossos 
antigos poetas, um famoso epygramma, 
que havemos de publicar, quando nos 
lombrarmos d'elle. pod po 

Pessoa que tem rasão de o sobér, 
nos aliança, que S. M. El-Rei D. Pedro 
V, querendo em tudo mostrar que 6 um 
rei constitucional, tom resolyido abolir o 
uso do beijamão, desde o aclo do seu 
real consorcio, “havendo mos dias de ga- 
la os cumprimentos é cortejo, como so 
usa nas mais altas cortes da Europa. 

Foi pois boje o ullimo beijamão em 
Portugal, com o trigessimo segundo an- 
niversario da Carta Conslifcional que nos 
rege. 


Rei que tão affecluosamento impera 
nos corações dos seus subditos , como 
D. Pedro V, não necessita de mostras 
externas de vassallagem pragmalica, 


EXTERIOR. 


As nolicias do paquete não adiantam 
às recebidas pelo correio da terra. . 

Verificaram-se as eleições em, Paris. 

O candidado do governo triumphou 
em'um dos districlos, em outro tem de 
proceder-se a nova eleição, e no lercei- 
ro foi eleito Julio Favre, que toi o adyo- 
gado defensor d'Orsini, ú ' 

De Milão foi expedida para Pavia 
nma requisitoria, pela qual são .accu- 
sados do crime de leza magestade, 60 
estudantes, por terem mandado celebrar 
uma missa por alma d'Orsini, e posto 
fumo nos chepéos. 

Um periodico de Itala diz — que a 
policia napolitana na Sicilia, abre o cor- 
reio, o manda entregar as cartas abertas. 

Foi prohibido em França. o numoro 
da «Independencia belga», que traz a 
noticia de que o, imperador Napoleão 
mêndara que no corrente anno se. com- 
pletasso o numero de 150 navios do guer- 
ra a vapor. k nu 

O governo lurco esperava a informa- 
ção do commissario otlomano nos. prin- 
cipados, para dar as ultimas instrucções 
ao ministro que o deve representar no 
congresso; de Paris, TURVO TO à 

Annunciou-se na camara dos: com- 
muns para o dia 30 a discussão do. bill 


Sida apresentado pelo actual gabi- 
neto, ” 


— O COMMERCIO DO PORTO: 


PERSA E a 

Em consequencia; das (desordens de 
Villetri, o Santo officio mandou prender 
4 sacerdotes. 

O governo francez, modificou o ri- 
gor das medidas sobre passaportes a rês- 
peito da Hespanha, podendo incluir-so nos 
passaportes todas as pessoas da familia, 
e os criados, ) 

"AS noticias de Lucknow são de '22 
de Matço! á 

As forças 'do brigadeiro. Campbell ti- 
nham regressado no dia 20 depois de 
terem; dado caça ao inimigo. 

“421 foi levada de assalto a posição 
aque Nana “se retirara, salvando-te este. 

Olfereoê-se uma recompensa de 50,000 
rúpias (25:500:000 rs.) pela sua cabeça. 

O general Outram apanhou e des- 
truio muitos dos rebeldes de Lucknow e 
diz-se queo primeiro ministro é do nu- 
mero dos mortos. 

A proclamação do governador gera 
chamando os grandes proprietarios (ze= 
mindars, à submissão não tem produsido 
effeito. 

Oesde estava pacificada. 

O inimigo  fógia no direcção de Sun- 
deera. 

Algurs habitantes regressaram a Lu- 
cknow. ; 

O calor augmentáva' todos «os dias: 

O generbl Hepe Grant derrotou em 
Korco um corpo d'insurgentes, tomando: 
lhes 12 peças. : 

Procede-se ao desarmamento nas pro- 
vincias de Nordeste. 

Em Cantão recebeu-se a Gde Março 
um edito imperial, em que o - procedi- 
mento de Yeh é condemnado, e este de- 
gradado. Noméia um suecessor, com 
poderes para traclar com os barbaros (os 
inglezes e francezes), sobre as desintelli- 
gencias, que os obrigaram a entrar na 
cidade, exasperados por Yeb. 

O. novo vico-rei de Cantãó é o man- 
darim Siu. E 

Na camara dos deputados de Turin 
foi approvado o 2.º artigo da lei sobre 
conspiradores. 2 q 

O governo sardo pediu 'a opinião 
do rei de Hollanda sobre a questão do 
«Gagliari». Pareco que Nopoles recusa 
a restituição, l 

No acto do inauguração da estatua 
do imperador, em Bordeus, houve” de- 
monstrações populares contra a Inglater- 
ra, Às authoridades fizeram-nas cessar. 

O marechal Pelissier, na sua che- 
gada a Londres, expediu pera Paris a se- 
guinto participação lelegrapbica: 

« Em Dover fomos recebidos com 
grande cordialidade; em Londres. fomos 
recebidos com respeito, mas sem en- 
tbusiasmo.» 

As noticias de Nova York do 10 de 
Março. dizem 4) sttide co 

A guerra da Moxico está a termi- 
nar, - Tampico rosislia aus puros, e Ve- 
ra Cruz estava para. render-se a Zuloaga. 

Santana chegou a Havana. 


As, noticias de Madrid dão ainda em 
perigo coronel: Verdugo. 1 


ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO. 
PROCESSO DE SIMÃO BERNARD. 
TRIBUNAL CENTRAL. 
Audiencia de 4h de Abril. 

(Continuado do n.º 97). 


O processo de Simão Bernard, con- 
linuou neste dia ás 10 horas da manhã. 


Louis Ricwenst intertogado porM. 
Weuspy: Sou, proprietario do Café Suis- 
so, em Bruxelias. Conheço Joseph Giorge, 
Lembra-me ' que elle fora a Bruxellas 
em. Dezembro do anno passado. Trnzia 
comsigo um embrulho que continha-bal- 
las; esses objectos foram depois remet- 
tidos, para Pariz,. À, primeira, vez que 
fui interrogado em Inglaterro dei um de- 
senho d'aquelle “objecto, Via-só na'por- 
te inferior d'elle um grande buraco, e 
algums mais. pequenos na parte'superior. 
Não posso dizer com. exactidão o nu- 
mero .d'elles. O objecto que então “vi 
não era completamente similhante á gra- 
nada que aqui está; aquella tinha a 
fórma: d'uma pera. Onde agora está um 
parafuso via-se então um buraco. Um 
sujeito foi'a cnsa de Giorgi & lhe disse: 
« Guardae-me estes apparelhos-de gaz, 
porque são uma nova invenção. »; Per- 
guntei-lho que nova invenção cra essa 
e respondeu-me que era uma invenção 
aperfeiçoada. Depois teve lugar uma 
conversação relativa a uma introducção 
junto de uma pessoa empregada na fa- 
brica do gaz de Bruxelas. O sujeito 
disse que vinha de Londres, mas que 
para alli voltaria na mesma noite. Fal- 
lava mui bem o- italiano. Alguns dias 
depois, Georgi fez uma communicação 
ácerca da remessa d'um cavallo para Pa- 
riz. Perguntou-me se eu conhecia  al- 
guem que quizesse conduzir um cavallo 
a Pariz' Zeghers, moço do Café, con- 
duziu o cavallo; partiu, segundo creio, 
n'uma sexta feira e regressou no domin- 
go a Bruxellas. 


“ Intorrogado por'M, Janes, a TES- 
TEMUNHA responde: Sou suisso. O ob- 
jecto tinha a fórma d'uma pera, Quan- 


do olho para essa balla, não posso ju- 
rar que seja a mesma que vi. Sempre 
tenho dito que não havia examinado a 
balla com toda a altenção. O desenho 
que aqui tenho foi feito quando as mi- 
nhas lembranças ainda estavam mui fres- 
cos; mas não poderia jurar que a Dalla 
que aqui está corresponda áquella cujo 
desenho esbocei. Parafusei as duos me- 
tades, o sei que ajustavam perfeita- 
mente, é 

Casimin Zecnens, interrogado pelo 
Procurapon ceraL: Sou empregado no 
Café Suisso, em Bruxellas, na qualidade 
de moço de serviço. No mez de De- 
zembro passado, fui ajustado para con- 
dozir um cavallo a Pariz. Na vespera 
da minha partida de Bruxellas vi a pes- 
soa que d'isso me incumbira.  Disseram- 
me que era ingloz. Georgi concluiu por 
mimo ajuste. Lovei alguns objectos 
dentro do sacco do vingem. Tinha-os 
visto sobre uma mesa na sala do Café; 
eram similbantes á.baolla que agora me 
é mostrada porem não lhe vi buracos. 
Disseram-me que deviam servir para aper- 
feiçoar o gaz. Não fui eu que os metii.no 
sacco de viagem, e ignoro quem foi; o 


que posso dizer é que Giorgi mo deu 


o sacco, Vias balas em Bruxellas an- 
tes de partir. Quando cheguei ao ho- 
tel de «Europe», entregaram-me uma 
escova e uma almofaça. Melli estes dois 
objectos dentro do sacco. A's 7 horas 
dirigi-mo 4 estação do caminho de ferro. 
Durante a viagem não larguei o sacco de 
viagem e na alfandega fui revistado pe- 
los agentes, Perguntaram-me qual era 
a applicação d'esses objectos, e eu disse 
que serviam para uma invenção de gaz. 
Passaram sem a menor dificuldade. Se- 
riam pouco mais ou menos ciico ho- 
ras quando chegomos a Pariz. O su- 


joito inglez eveuw fumos separadamente 
para: uma hospeilaria, posto que tivesse- 
mos viajado no, mesmo combojo : era a 
hospedaria de Lille e d'Albion.' Deixei 
ficar o sacco de vingem sobre um banco 
no .'corredor, da hospedaria. Disse ao 
crendo da hospeilaria que o entregassem 
ao sujeito inglez., Como elle já se hou- 
vesse deilado disseram-me que o não 
incommodasse. Vio-o no dia seguinto; 
pagou-me e na mesma noite ainda re- 
gressci à Bruxelas, Vi Bernard dez 
dias depois, e disse-lhe que o tal su- 
jeito e o cavallo tinham chegado. sãos e 
salvos a Pariz, Ao que elle me respon- 
deu: Já o sei, 

M. W. Mereyaro, interrogado por 
M. Welsby : Sou administrador do ho- 
tel de Europe, em. Bruxellas. Um sujei- 
to chegou em 29 de Novembro ; deu-me 
o nome d'Allsop, bem como: o seu pas- 
saporte. Estevo em minha casa coiso 
de um mez. O passaporte que aqui 
me appresentam é o mesmo que me 
deu'o tal sujeito. 

Vem outra testemunha depôr que viu 
um sujeito no mez de Novembro, na hos- 
pedaria, e que depois partira para Pariz 
Com Zeghers. Declara ter visto aquello 
mesmo sujeito preso em Pariz. 

M. Hoctis, interrogado pelo Pro- 
curador geral :-— Sou fabricante .de ro- 
volvers em Birmingham : em 29 d'Qu- 
tubro, dois cavalheiros vieram á minha 
ollicina compror um par de pistolas re- 


volvers. 

Vi depois Orsini e Pierri na prizão 
da Roquette. Eram os mesmos que me 
tinham comprado as armas de fogo. As 
pistolas apresentadas são as. mesmas. 

Reconhecias pelos numeros que ca- 
da uma dellas tem. Quando vi Orsini 
trazia a barba rapada. 

M. Tueoporo, LAsaLLE ,» interrogado 
pelo procurador geral. — Sou o director 
da prisão de Roquelte. Tive em cus- 
todia quatro pessoas depois da sua con- 
demnação pela tentativa d'assissinato con: 
tra o imperador, , Chamavam-se Orsini, 
Piórri, Gomez e Rudio. . Estava presente 
na occasião em que Orsini e Pierri fo- 
ram mostrados a M. Hollis: 

Fiz vôr Orsini a outras pessoos que 
tambem viram os outros presos. Co- 
nheço a lettrá de Orsini. Orsininada es- 
creveu. na prisão que não passasse por 
minhas mãos. 

- Interrogado novamente por M. Ja- 
mes, M, TrroDoRE LASALLE diz que d 
prisão da Roquelte é o logar em que se 
encerram os presos sentenciados.- Eslá 
sifuada em frente (do logar em' que as 
execuções teom logar, 


“+ Orsini “6 Pierri foram executados em 
13 de Março, S selo, oras, da, manhã, 
O nome de Rúdio não estava incluido na 


lista dos que deviam ser executados ; 
ma segunda feira precedente tinha rece- 
bido o seu perdão. À prefilura de po- 
ficia é que recebe as declarações das 
pessoas condemnados á morte, Vi Orsi- 
ni escrever cartas, para Inglaterra ; vi-o 
escrover o seu lestamento que foi re- 
mellido ao prefeito da polícia. Foi es- 
cripto em 10 de Março, tres dias antes 
da sua execução. No dia 114, tambem 
escroveu uma carta ao imperador. Lem- 
bro-me só d'uma carta escripta ao im- 
perador ; mas não vi depois a carta. 
Interrogado pelo Procurador: Geral, 
a testomunha respondo ; O, governo in- 
glez, que eu soiba, não deu ordem. al- 
guma para mandar vir as lestemunhos 


francezas. O prefeito de policia foi quem 


deu as inslrueções. 


A sessão foi suspensa por alguns 


momentos. * + 


(Continua.) 


Resumo DO ACTIVO E'PASSIVO DO BANCO 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCANTIL PORTUENSE EM 30 DE 


“ABRIL DE À 
ACTIVO, 


Existencia em cofre, 
em dinheiro meta- 


lico, .. been 
Letras descontadas.e 
a receber .,.;ci é 


Emprestimos sobre 
penhores.......... 
Acções da G. Utilid, 
Publica E: 
Custo das obras da 
casa fórte........... 
Moveis e utensilios .. 
Emprestimo ao go- 
verno, para as o- 
bras do Douro..... 
Emprestimo ao go- 
verno para as obras 
da barra. 
Apolices em sér...... 
Acções em sêre pres- 
tações ainda - não 
- vencidas. 
Letras em liquidação 
Prata comprada.... 
Devedores em Lisboa 
“enas provincias.... 
Devedores no estrari- 


ade 


RORRO: casi sicrt esa 
tis... 
“PASSIVO. 
Capital actual d 
Banco.......... Cobada 


Diversos depositan- 
[es as pescador mta 
Obrigações do Banco 
a praso:. 
Cheques 
circulação............ 
Notas do Banco em 
circulação: , « «+ 
Juros d'apolices ven- 
cidas, e por pagar... 
Dividendos por pagar 
Amortisação do em- 
prestimo dos 100 
contos 
Amorlisação do em- 
prestimo dos 75 


858. 


125:2678975 


3 


- Portoe Banco Mercantil Portuense 
3 de Maio de 1858. f. 
- ' Os Gerentes, 
Carlos Prancisco Monteiro. 
(o! nelio Steur. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 29 DE ABRIL 


A ENTRADAS. 
ANTUERPIA. — Vop. fr. Languedoc, em 
qualidado de paquete. 
LONDRES. — Vap. ing. Warrior, em qua- 
lidade de paquete. 


BAHIA. — Br. braz. S. Josó , E 
4 FIGUEIRA. — Cah. Senhora da Piedado, 
791:0698029 “madeira e tabaco. 
HULL. — Esc ing. Izabel, carvão. 
133:0218959 | IDEM. — Esc. ing. Whin, carvão. 
ii — Vap. fr. Villo do Paris, em 
3:39 qualidade de paquete. 
13:3208000 ILHAS DE S. MIGUEL, TERCEIRA E 
FAYAL. — Breesc. Flor d'Angra, en- 
7748520 commendas, 
6838055 SANIDAS. 
PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Concei- 
ção, solá etc. 
88:5098563| SETUBAL. — H. Senhor dos Passos, ta- 
baco. 


56:2508000 
152:2008000 


109:3008000 
8:8498557 
86:8948972 
27:3598634 


627728121 


1,300:000$000 
188:931$757 
G4:2868155 


A:3826695 


5:1 128300 
14:1288583 


5098000 
76:3008000 


1568495 
2:4668000 


PORTO ETC, — Yap. ing. Alhambra, em 
qualidade de paquete. 

LONDRES. — Vap. ing. Clercland, cobro 
ele. 

PENICHE. — Cab, Bom Jesus do Calva- 
rio, pedra ete. 

POR ADELAIDE. — Bare. rus. Okor, fer- 

ro etc. 

—— —= 


PORTO 1 E 2 DE MAIO. 
Nestes dias não entrou nem sahiu 
bateação alguma: 

IDEM 3 DE MAIO. 
A'S 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada se avista. 
VentoN. O. (brando) e o mar um 
tanto agitado. 


AULTIMA HORA. 


A ; 
Acabamos de ter noticia do resul- 
tado da eleição em alguns dos concelhos 
rurses que pertencem aos deus circulos 
desta cidade. a 

Na essemblea do Villa do Conde, o 
resultado da eleição foi o seguinto;. 
ISTA DO GOVERNO : — Gromicho Co 
ceiro 209 — faco Lousada 238 — Fraii- 
cisco Chamiço 216 — Justino Ferreira 
Rio) tanto 199 — José Pinto Soares 


Lista da coligação : — Bento de Freis 
tas Soares 322 — Cyrillo Machado 233 = 
D. Rodrigo Josó de Menezes 191 — Ca« 
semiro de Castro Neves 186 — Custodio 
José Vieira 161. i 
Consta-nos, que nas Assembleas de 
Mathosinhos, Parafita, Milheirós e Cass 
télio venceu a lista do governo. 
Segundo informações que nos deu 
o nosso estimavel collega do «Ecco Po- 
pular» o governo venceu nos dous ciroua 


==|los de Lisboa 11 candidatos — Em Gina 


MAPPA ELEIT 


6.º CIRCULO. 


Sebastião d'Almeida é Brito....scsuio 
Manoel de Clamouse Browne......ecse 
Antonio José D'Avila. cecrncerereero 
José da Silva Passgs:icpe-cesbiccseroo 
Fernando Camello Sarmento......... A 
Joaquim José de Figueiredo.......,.» 
Antonio José Antunes Navarro. .....<ue 
Dr. Thomaz, de, Carvalho... .eccevero 
Eduardo Augusto da Silva Cabral,..... 
Antonio Augusto Correa de Lncorda.. a 


Dr. Josquim Gonçalves Mamede... .... 
7.º CIRCULO. 


Francisco d'Oliveira Chamiço.........« 
Antonio José Coelho Louzada. SonQuedo 
Justino Ferreira Pinto Basto,,.........- 
Antonio Rogerio Gromicho Couceiro.... 
Carlos Cyrillo Machado,......zezeaeros 
José Pinto Soares.s,c.cscerserceasas 
D. Rodrigo José de Menezes: albta a o ola jo 
Dr. Bento «de Freitas, Soros. vs vit. 
Dr. Custodio Josá Vieiras. sseumearos 


Dr: Cosimiro, de Castro Novesas sea wave 


188 3 o 119 
128 26 122 
135 23 123 
12h 2 115 
100 180 7% 
57 166 17 
56 163 2 
55 165 14 
66 26 58 
59 17 55 
40 19 5 


125 154 207 
12t 450, 209 
120 151 208 
15 150. 204 
rr RR E 
23 AMT 140 
m4 0 435 43 
ou Mu 
57 84 265 
Gs 5754 
st ng 


ORAL DAS ASSEMBLEAS DO PORTO. 


VICTORIA. S. NICOLAU. SANTO ILDEFONSO, TRINDADE. SE. BONFIM. CEDOFEITA. LAPA. MIRAGAYA, FOZ. ToraL 


130 470 485 
126 162º 48 
404 165 97 
101 163 96 
54 83 Bt 
87 142º 63 
E Th 116 
49 64 E! 
“40 66 16 
E28 60 10 


6 
%6 
756 
730 
690 
420 
416 
409 

“316 
'307 
262 


o 


eu 
603 
495 
NT6 
Eu 
351 
286 
244 
169. 
106 


19 


tra 2 — Em Oliveira do Azemeis 36 
Barcellos 2 —- Neste: ultimo circulo à op 
posição venceu o terceiro, que é o snr. 


ANOS. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
2 VI.) tá! f TOU 
Nº dia 10 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no seu escriptorio, rua 
“|dos Inglezes n.º 15, tem de procedeis 
se à arrematação de duas acções da mes- 
ma Companhia por falecimento do snr, 


Claudino Francisco Lisboa, 
Porto 1 de Maio de 1858. 


(661) 


JO dia 6 do corrente tem de vender- 
se na, Juntina, o brigue EMILIA JU- 
LIA, pelas 41 horas da manhã, eo seu 
inventario póde-se ver no mesmo 


669] 


o nos quizer comprar tma 
morada de casas com lini- 
sa das vistas, de 2 andares, um 
pequeno reliro, eagua de poço, sita 
nas Aguas ferreas n.º 5a 7, falle nã 
rua das Congostas n.º422. ' (206) 


MOURÃO & IRMÃO. 
“1 Rua das Florts n.º 464 48. 
“CABAM de receber um lindo e 

variado sortimento: de relogios, 


das melhores fabricas da Suissa, 
tanto para homem cómo pára se- 
nhôra, que vendem or press muito 
rasoaveis. (586) 


“AO ALMUDE E 
Praca de Carlos Al 


Neste “deposito, continuam. a vende: 
da Beira, e já da; ultima novidade sem 
cheiro e gosto á uva. 


, O COMMERCIO DO: PÚRTO. 


“DEPOSITO DEV MOS, 


POR GARRAFA. É 
berto n.º 21 a 93, 


r-se vinhos de mesa de escolhidos sitios 
preparo algum ,' conservando por isso o 


No mesmo deposito se vendem ivinhos finos. do Douro das 


melhores novidades, tambem: dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 
mendas que se remelterão a seus destinos em barris ou em caixões de 12 a 36 
garrafas dando as: ditas-ou pagando-as em separado. 


VINHOS DA BEIRA, 


MARCA. 
Vinho de mesa, .sccccesmesso À 
» » aula B 
» D ruunnannananano Cc 
à a DPicencido o p/o seio e 40 7 A 
» » 


brançonesscerooo E | 


VINHOS DO DOURO. 5 


MARCA. 


por almude, 38800 
por garrafa . 130 
|| por almude gana 
por garrafa 1,440 
por almude 48500 
por garrafa Re 
por almude. h$800 
por garrafa . 160 
por almudo Ag800 
por garrafa 1 


É 000 
Vinho tinto da novidade de 1853.. /N e garrafa. o 
: or almude. 78200 
» k . de losda PAN e garrafa... 240 
or almude, 98200 
à undd 2y SÓ 189 1/6 o garrafa. 300 
' di 08500 
» » bastardo p | de » ; Dor paro y god o 
or almude. « 118000 
x bs » t do 1847 > | a garrafa . 360 
lco Logo! ; or almude. Ê diriio 

É) À » de 1840. AN RR garrafa . Ebro 480 
or almude.....cccccroroo 17H000 
E Yi » de 1894. /N di garrafa... n 550 
por almude....... « 188000 
td E ro Tom k | por garrafa s.eceseraseenss 600 
or almude.,.secse decades a 

Bea ? do 1624. <> os garrafa. ..... . 
» » duque generoso » <D> «por garrafa ie esssessarto -660 
a VINIOS BRANCOS. 
Vinho, branco do Douro” de 1851, por garrafa., 300 
» » de 1840 Ê » 400 
Noscato + voy» de 1847 », 540 
ito gei uino » do 1894 » 800 
Malvasia bad , superlativa » 900 |" 
Madeira superior» » 800 
Geropiga » de 4847 » 500 
VINHOS DE LISBOA. 

Lavradio tinto, por garafa....... 550 
Carcavellos » 4 550 
Barra a barra » » 55 
Carcavellos branco » 560 
Dito branco doce » 650 


Bocellas dito 
Moscatel de Setubal, 1.º qualiddao: por 


garrafa... 


VINHOS ESTRANGEIROS. 


Bordeos, por: garrafa. 


crenena dera 


Rheono  » dono 18800 
dininÃo nb rdie o 
Cerveja ingloza branca o preta 100 
Dita » » de Lisboa = » » 50 
Dita portuense » meias garrafas 30 168000 
Dj 
Aguardente finas, ss everis | E guralo SO É 550 
18 ; or almude, « 188000, + 
Dita fina velha... .sccsecenenero = garrafa 600 
Ligores de varias qualidades de 600 a 700 reisa garrafa. [9) 


HOTEL DA BOA-VISTA 


NA FOZ DO DOURO. 


CHA-SE aberto, e recebe hospedes 

tanto effectivos como para embarcor 
nos paquetas; recebeu. ultimamente um 
sortiménto: de champagne, vinho velho 
do Porto, tanto tinto como branco, cer- 
vejas etc, Apromta-se qualquer encom- 
menda para fóra, pelos preços o mais 
minimos possiveis. (659) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ão convidados os snrs. Accionistas 
a reunirem-se em Assemblea Ge 
ral na sala da-Associação Commer- 
cial, no, dia 5 de Maio proximo fu- 
turo pelas 11 horas da manhã, para 
os fins indicados nos cartas de con- 
vite, À 
: Porto 4.º de Maio de 1855, 
Muziniano Faustino d' Andrade. 
“e — Secretario Am 
[652] 


se UEM. quizer comprar 
à duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, e com bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste o f 


AVISO. 


Sociedado que girava nesta praça com 
À a firmo de Viuva Tavares & Filhos, 
foi dissolvida de commum accardo com 
ex-socio José de Souza Tavares em 15 
do corrente, ficando d'ora em diante gi- 
rando sob a firma do Viuva Tavares & 
Filho, a cargo de quem fica todo o activo 
e passivo da mesma; ce as lransacções 
firmadas pelo socio Aritonio do Souza 
Tavares, 

Porto 29 d'Abril do 1858. 

Viuva Tavares & Filho 


(648) 

Es RECISA-SE de uma cria- 

” da de sala do 40 an- 

nos do idade, que saiba o necessario de 
uma casa, assim como d'um creado de 
16 annos (portnguez ou gallego) para 
hiripara o Riode Janeiro: aquem con- 
vier dirija-so a Cima do Muro n.º 29 
30, quo se lhe dará os mais” esclareci- 
mentos. [622] 


Rua das Flores nº 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos: 
[381] 


4 rua do Sol n,º 12, ha 
para vender 2 pianos 
usados, [650] 


fabricas de Londres. 


muito commodos. 


ONÇALVES, (alfuite) mudou o seu 


FEHOs para a rua de S. Antonio 
ai (653) 


PASSAS DE MALAGA- 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa: 28900 'rs. e comprando-se de 
50 caixas para. sima tem um aba- 
limento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido: da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º' Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinguilharias. 
j (581) 


NA rua Nova dos In- 


receber-se um sortimento 


“de casacos e polainas deh. 
|panno impermiavel, e 


panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana,-e capas grandes 
de barregana proprias 
para: jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, ede. bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 


o ha para vender: cristal 


inglez em garrafas cópos 


letc.; garrafas de vidro 


preto de superior qua- 


|lidade, carvão «de pedra, 


e cerveja das melhores 


(116) 


- Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven= 
dem lonas, Brins,a preços 
[549] 


Flor de Enxofre. 


O escriplorio de Eduardo Alkin- 
son, rua de S. Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor qualidade. (589) 


ONTINUA a haver quartos e salas 

mobilades nã rua da Conceição 
n.º 34, que sc alugam ;e se dá de 
comer ás pessoas que assim o quei- 
ram. 73] 


estabelecimento, da rua S. Eloy à 


glezes n.º 52,: acaba del! 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou. por anno, uma 
ES cisa de campo, sita abaixo 
de Grijó, proximas á estrada ; quem a 
pretender, falle com o medico Magalhães 
Lima, na' rua Chi n.º 87. + (629) 


Na rua das Congos- 
tas. n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 
armazens de cereaes, 

(Á66) 
Reducção dos precos. 


VINHOS VELHOS SUPERIORES DO PORTO. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


ENGARRAFADOS TINTOS. 
Sem garrafa. 
Lagrimo..... eve a 700 reis. 
Marquez, de. Pombal: o 560. » 
Duque. 2400 » 
1834 a MO » 


a 400 » 
a 360, » 
o 320 » 
a 800, » 
«8.240» 


Sem garrafa. 
a 720 reis, 
8 u-650 » 
Geropiga velha. a 520 » 


Augmenta-se AO reis pla garrafa * 


Estes vinhos tam acreditados pela 
sua genuidade, qualidade, tom tido um 
consume extrgordinario, continuando a 
receber-se encotnmendas para todas as 
partes, resposabilisando-se os annuncian- 
tes pela boa' qualidade dos vinhos e pelo 
seu bom acondicionamento 


1815. 
Malvasias 


Tem os seguintes depositos nes- 
ta cidade, na rua da Fabrica n.º 4, rua 
Almada n.º 86, Feira de S Bento n.º 


38, rua do Bomjardim n.º 530, 0 n.º 
050, rua das Taypas n.º 111, rua do 
Bello-monte n.º. 33, rua Formosa n.º 
294, run: de” Santo Antonio n:º 147, 
on.º 457, rua do Trazón? 8] 
rua do S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança'n.º 14, Largo da Batalha 
n.º 67, Bateria do Terreiro n.º 9, e no 
deposito geral da Praia de Miragaya. 
Vende-se somente com o augmento 
da commissão e carretos, nas Leto 
ções seguintes : 
“VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tântino Nunes de Sá — BRAGA, João 
Evangelista do Souza Torres e Almeida, | — 
e João perpado Ferreira Braga — GUI- 
MARÃES, João Baptista Sampaio, o 
antônio do Espirito Santo & Filho — 'PE- 
NAFIEL, Joaquim José de Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Souza Guima- 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
reira Barros — COIMBRA, José Jocintho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas n.º (538) 


ANUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


Sahirá no dia5 de 
Maio ás 7 horas 
da manhã o va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
tarios F. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se devo dirigir quem quizer corrogar ou 
ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverloy, rua Nova dos ogienos 
n.º 58, (565) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fev.º,3,9,15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abril, e que será 
reproduzido alternadamente por es- 
paço de 3 mezes, para bem se applicar 
a capa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 
Francisco Gomes de Freitas. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos, 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62) 


Para o Brazil. 


Ler cochins de linho puro, de 
gostos modernos ao uzo d'aquelle Im- 
perio, por preços mais commodos do que 


gm oulra qualquer porte; rua de Santa 
Catharina n.º 52, (626) 


Para o Rio de Janeiro. 


id A voleira galera => NOVA SUB- 


TIL, = capitão Vicente José 
Gonçalves de Souza; Vai 'sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re 
cebe passageiros a pagar neste ou n' Paquel-| 
lo porto. 
Caixa João Fduardo dos Santos & 
6.º, Proia de Miragoya n.º 157. - 
co 5 


Para-a Ilha da Madeira. 
palhabote==CONCIDENCIA;= 


Taipas n.º 6. 


Sahirá no dia 6 de Maio o|- 


mr 


Para New-York. 


O bDriguc = FORTUNA. = 
b Caixa J.J. Andresen, 
1 43) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


» O Brigue = MELLO 4.º, 
FSy forrado: e cavilhadode-cobre, 
a sahir com muito brevidade 

por ter parte do seu carregamento prom- 
pto. Para carga o passageiros para os 
quaes tem. bellos commodos, tracta-so 


com Felix. Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. (468): 


Sahirá com brevidade a ga- 


Para Gothemburgo. 
leota hollandeza '== CATHA - 


gib RINA,= capitão P.T Veegors. 


Consignatarios Rduard Kebe & '€.º, 
(624) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera== DEFENSOR == ca- 
pitão Manoel de Freitas Pi- 
res Guimarães, sahirá com 
muita Dbrovidade, podendo tractar-se pa- 
ra: carga ou passageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & €.º, na Praia 
de Myragoia n.º 33, (390) 


Ema Pernambuco. 


m Vai sohir com brevidade o bri- 
» gue = TROVADOR : = quem 

am nO mesmo quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santaqg, eresa.: (513) 


Para Amsterdam. 
gp Sahirá com brevidade a es- 


cura hollandeza = VICTO- 
RIA, = capitão J, de Haan. 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6. (623) " 


Vai sahir com brevidado qA 


Para o Rio de Janeiro. 
PM barca = SANTA CLARA; 
quem na mesma quizer car 
regar ou ir de passagem para 0 qué tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
«& Irmão, praça do Santa Theresa n.º 


 Precisa- -se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Para Copenhague e e Riga. 


EE HEINRICH, = capitão M. 
Arens. Consignatarios  D.ch 
Mathias Feuorheerd Junior & 

(494) 


Co 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


PAM A barca ='FARIA 1.º, = vai 


snhir com a maior brevidade 
possivel, por tera maior parte 
do seu carregamento promplo. Para car- 
ga e possageiros para os dous' portos, 
para o quo tem excellentes commodos , 
tracta-so com José Antonio de Faria, 


rua de S João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 82. 
Perciza-se de um facultativo. 
TA) 


Para Cadix. 


A sahir com brevidade, a es- 
» cuna ingleza == PATELINA, = 
capitão T. Davies. Quem qui- 
zer carregar, dirija-se a Carlos Coverley 
na rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

(6.60 


- Para Pernambuco. 
O Patacho = DUQUE DO 
PORTO, = a sabir com muita 


sr brevidade, por ter parte do 
seu carregamento promplo: quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passagem 


dirija-se a José' Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes n,º 16 q 47. (527) 


ata para carga e passageitos Lra- 


classe em S. João Novo n.º 34. 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera == BELLA PORTU- 
did ENSE, = achando-sê prom- 

pta para sahir: roga-se Dos 
srs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 


(642) 
Para o Rio de Janeiro. 

» A barca = FELIX, = capitão 
sb Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- 
vidado; para carga e passageiros para 
os qunes tem bellos commodos e bom 


tractamento ; tracta-se com Felix Pereira). 


Barbosa Broga 


+ rua das Flores n.º 51 e 
ba, 


(491) 


veira, sahirá com muita bre-| 


Real Theatro de 8. João. 


EMPRESA N LYRICA 


DE ANGELO ALTA. 
+ Segunda feira 3 de Maio. 
1.º Recita do 8.º mez d'assignatura. 
Representar-se-ha a opera : 
ZINGARA. 
Principiará, às 8 horas o meia. 


Responsavel, -M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: -TYP, DO COMBBRCIO, 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO N,º 126, 


— eme merico ga 4 


